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RESUMO 

Este resumo aborda a moda circular e o slow fashion como conceitos que exploram o 

consumo consciente e possibilitam que os indivíduos se tornem responsáveis por suas ações 

ambientais. A comunicação analisada no estudo de caso da marca gaúcha Ventana é essencial 

para que o conceito de slow fashion tenha o impacto necessário. O objetivo deste trabalho é 

analisar como a marca Ventana, por meio de suas estratégias de comunicação publicitária, 

incorpora e promove os princípios do slow fashion. A metodologia inclui revisão 

bibliográfica e análise de conteúdo, e o aporte teórico estrutura-se em três eixos: moda 

sustentável e consumo consciente; comércio justo e novo luxo; e publicidade como agente de 

transformação. A análise revela como a publicidade da Ventana colabora na conscientização e 

na construção de uma moda mais ética e responsável. 
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sustentabilidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

O conceito de slow fashion tem ganhado destaque na moda contemporânea como uma 

resposta ao modelo acelerado de produção e consumo que caracteriza o fast fashion. 

Associado à sustentabilidade, à ética e à responsabilidade socioambiental, o slow fashion 

promove uma reflexão sobre todo o ciclo de vida de uma peça de roupa, desde sua produção 

até o descarte. Neste contexto, a comunicação torna-se uma ferramenta fundamental para a 

difusão desses valores, conectando marcas e consumidores por meio de mensagens que 

reforçam o consumo consciente. 

Contudo, um dos principais desafios enfrentados pelas marcas sustentáveis está em 

como comunicar seus valores e práticas de maneira eficaz, autêntica e engajadora. O 

consumo ético ainda é um nicho e, muitas vezes, exige esforço para romper com os padrões 

estabelecidos pelo consumo massivo. Assim, o problema de pesquisa que norteia este estudo 

é: de que forma as estratégias publicitárias podem contribuir para a consolidação do slow 

fashion como um valor percebido e desejado pelos consumidores? 

Diante disso, o objetivo deste trabalho é analisar as estratégias comunicacionais da 

marca gaúcha Ventana, identificando como ela incorpora e promove os princípios do slow 

fashion em sua publicidade. Fundada em 2012 por Gabrielle Pilotto, a Ventana se destaca 

pelo uso do upcycling e por uma abordagem comunicacional que valoriza a sustentabilidade, 

a criatividade e a inclusão. 

2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa, com caráter exploratório, e adota como 

procedimentos metodológicos a revisão bibliográfica e a análise de conteúdo. 

A revisão bibliográfica consiste na investigação e sistematização de referências 

teóricas previamente publicadas sobre os temas de interesse, como slow fashion, 

sustentabilidade na moda, consumo consciente e estratégias de comunicação.  Para Andrade 

(2010, p. 25): A pesquisa bibliográfica é obrigatória nas pesquisas exploratórias, na 
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delimitação do tema de um trabalho ou pesquisa, no desenvolvimento do assunto, nas 

citações, na apresentação das conclusões. Já a análise de conteúdo é uma técnica de pesquisa 

qualitativa voltada à interpretação de mensagens, que permite identificar padrões, sentidos e 

recorrências nos materiais analisados. De acordo com Bardin (2011), essa técnica busca a 

compreensão das estruturas e significados que compõem o conteúdo das mensagens, indo 

além da superfície textual. 

O corpus da pesquisa foi delimitado por meio da seleção de peças publicitárias e 

postagens da marca Ventana nas redes sociais, com foco especial no Instagram, principal 

plataforma de divulgação da marca. A observação considerou imagens, legendas, elementos, 

interação com o público e o uso de influenciadores digitais. 

A postagem principal analisada, ilustrada na figura abaixo, apresenta a cantora e 

influenciadora Manu Gavassi em uma performance musical, revelando a escolha da marca 

por personalidades que compartilham de uma estética autêntica e alinhada aos valores do 

slow fashion. A presença da artista contribui para promover identificação com o público-alvo 

da Ventana, e ampliar o alcance das mensagens da marca para fortalecer sua imagem como 

referência na moda circular e no upcycling.  

 

 Posts do Instagram da marca Ventana  Fonte: Instagram, 2023. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

A fundamentação teórica deste trabalho foi organizada em torno de três eixos: moda 

sustentável e consumo consciente; comércio justo e novo luxo; e comunicação publicitária e 

percepção de marca. 

No primeiro eixo, a moda sustentável propõe uma transformação nos modos de 

produção e consumo, defendendo práticas que respeitam os limites do planeta e promovem 

relações de trabalho mais éticas e humanas. O conceito de slow fashion, criado por Kate 

Fletcher, aponta para uma moda mais consciente, que considera o impacto ambiental, as 

condições de trabalho e o valor simbólico das peças (FLETCHER, 2014). Kalb (2020) 

complementa essa visão ao enfatizar que o slow fashion transcende a velocidade de produção 

e aborda questões sociais, culturais e ambientais. Dentro dessa lógica, a prática do upcycling 

utilizada por marcas como a Ventana, ganha destaque como estratégia de reaproveitamento 

criativo, prolongando o ciclo de vida das roupas e reduzindo o descarte têxtil. Casagrande 

(2019) observa que o upcycling não apenas evita o desperdício, mas também fortalece a 

individualidade e o significado subjetivo do vestir, aspectos cada vez mais valorizados pelo 

consumidor contemporâneo. 

O segundo eixo aborda o comércio justo e o conceito de novo luxo. Morais (2011) 

destaca que o comércio justo busca garantir condições dignas de trabalho, respeitando os 

direitos humanos e ambientais ao longo da cadeia produtiva. A atuação da Ventana em 

pequena escala, com valorização da produção artesanal e transparência nos processos, vai ao 

encontro desse princípio. Nesse contexto, insere-se também a noção de “novo luxo”, que se 

distancia da ostentação e aproxima-se de valores como autenticidade, consciência ambiental, 

diversidade cultural e bem-estar. Faggiani e Oliveira (2006) apontam que esses novos 

atributos passam a ser percebidos como raridades desejáveis, substituindo o brilho das grifes 

tradicionais. Autores como Bauman (2001) e Baudrillard (2008) reforçam essa perspectiva ao 

discutirem como o consumo se tornou central na constituição das identidades, deslocando o 

desejo de posse para a busca por experiências simbólicas e alinhamento de valores. 
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O terceiro eixo trata da comunicação publicitária e da percepção de marca. Costa 

(2022) sustenta que a publicidade, embora tradicionalmente atrelada ao consumo, pode 

desempenhar um papel educativo, promovendo valores como sustentabilidade, inclusão e 

consciência social. No caso da Ventana, a construção de marca no ambiente digital, 

especialmente no Instagram, reforça uma identidade visual alinhada aos princípios do slow 

fashion. A estética artesanal, os bastidores da produção e os relatos de consumidores são 

recursos utilizados para gerar identificação e engajamento. Domenico (2020) ressalta que a 

colaboração com influenciadores que compartilham pautas socioambientais amplia a 

credibilidade e a visibilidade da marca, tornando sua comunicação mais autêntica. Como 

destaca Vieira (2008), “a marca deve estar impregnada de ideologia”, ou seja, deve refletir 

valores e princípios que sejam compartilhados por sua comunidade. Neumeier (2008), por sua 

vez, argumenta que a marca não é aquilo que a empresa diz ser, mas sim o que o público 

sente e afirma sobre ela, evidenciando a importância da coerência e da escuta ativa nas 

estratégias de branding. 

Assim, a atuação da Ventana ilustra como uma marca pode se posicionar de forma 

ética e criativa em um mercado cada vez mais atento às causas sociais e ambientais, 

construindo vínculos afetivos com seu público a partir de práticas sustentáveis, relações 

justas e uma comunicação transparente. 

4. ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES PARCIAIS  

A análise da Ventana demonstra que o slow fashion não é apenas uma alternativa 

estética ou uma tendência de nicho, mas uma mudança de mentalidade e de paradigma. A 

marca articula, com coerência, práticas sustentáveis e estratégias de comunicação capazes de 

mobilizar um público sensível às questões ambientais e sociais. 

Ao integrar propósito, ética e estética em sua proposta de valor, a Ventana reforça a 

importância da comunicação como instrumento de transformação cultural. A publicidade, 

quando comprometida com causas socioambientais, deixa de ser apenas um vetor de 

consumo e passa a atuar como um agente de educação e conscientização. 
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Portanto, conclui-se que o estudo da Ventana ilustra como é possível alinhar 

estratégias de branding e marketing com os princípios do slow fashion, promovendo não só 

uma moda mais consciente, mas também novas formas de imaginar, produzir e consumir no 

contexto atual. 
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